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A capa da 46ª edição da Revista O 
Mensageiro - Especial Fenamilho 

Internacional 18ª, traz a beleza das 
Soberanas da Feira: Rainha Nathália 
Ferreira de Mello e Princesas Bianca das 
Chagas Caye e Lauren Voese Krüger.
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EXPEDIENTE

Vivendo com muito orgulho o clima do maior evento da Capital das 
Missões e da região, a Fenamilho Internacional em sua 18ª edição, está 
em suas mãos, caro leitor, a 46ª edição da Revista O Mensageiro - Especial 
Fenamilho!!!

Sempre é pertinente lembrar que a nossa Feira é um evento grandioso. 
A Feira é considerada uma das maiores do nosso Estado, por isso tem 
como objetivo promover a integração regional, bem como evidenciar o 
pontecial de Santo Ângelo e da região. 

Afi nal de contas, em todas as edições da Feira, sempre foi procurado 
enfatizar aspectos de interesse de toda a região, e com certeza este ano 
não vai ser diferente.

Então, uma extensa programação envolve o nosso maior evento, que 
visa abranger todos os segmentos da sociedade.

E nesta edição da Revsita O Mensageiro - especial 18ª Fenamilho colo-
camos em evidência um “bate papo” com o presidente do evento, Bruno 
Hesse, e também com o Prefeito Municipal de Santo Ângelo Jacques Bar-
bosa, além de reportagens especiais sobre a cultura do milho em nossa 
região e sobre o curso de agronomia implantado no ano de 2016 no cam-
pus de Santo Ângelo e já é o mais procurado da URI. Também tem uma 
interessante matéria sobre a Barca dos Gabriel que faz parte da história 
de Santo Ângelo. Ah! E como nesta edição nos dedicamos a produção de 
matérias especias, deixamos apenas um pequenino espaço para o “Brie-
fi ng Social”, onde destacamos algumas das muitas mulheres que circulam 
nas badalações sociais da cidade e região.

E para encerrar agradecemos a toda a equipe do Jornal O Mensageiro, 
bem como a todos que colaboraram direta ou indiretamente para a pro-
dução desta edição da Revista O Mensageiro - Especial 18ª Fenamilho, e 
especialmente aos nossos anunciantes que novamente acreditaram neste 
projeto.

Até a próxima!

Amauri Lírio  |  Editor
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O milho tem “as cores do Brasil” e na terra da Fenamilho o 
período de plantio é considerado longo, pode ser plantado 

de julho a janeiro e estima-se que 35% do milho plantado seja 
colhido e consumido diretamente nas propriedades rurais. Ele 
está nas pequenas e grandes propriedades, na agricultura de 
subsistência e na agricultura de precisão, na mesa do homem e 
no alimento dos animais. 

Na base territorial de Santo Ângelo as lavouras totalizam 
5.300 hectares e a produtividade pode variar entre 90 e 270 sa-
cas por hectare, sendo que a média dos últimos cinco anos está 
próxima de 104 sc/ha. 

Mas nem sempre a quantidade de grãos é o principal ob-
jetivo do produtor. Cerca de  20% da cultura feita em Santo  
ngelo é destinada exclusivamente para silagem, pois a região 
é produtora de leite e o milho é uma das mais ricas fontes de 
nutrientes para o gado, principalmente em épocas de escassez 
de pastagem. 

Na área de abrangência do Escritório Regional da Emater 
Santa Rosa, que envolve 44 municípios a área plantada de mi-
lho para silagem é ainda maior, cerca de 35%. Para a colheita 
de grãos é de 106.798 hectares e a área destinada à silagem é 
de 56.294 hectares. No Estado do Rio Grande do Sul planta-se 
816.850 mil hectares para grãos e 372.541 hectares para sila-
gem (31%).

O contexto do milho em Santo ÂngeloO contexto do milho em Santo Ângelo
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A colheita deste ano está no A colheita deste ano está no 
patamar de 90%, praticamente patamar de 90%, praticamente 
concluída e a média de concluída e a média de 
produtividade estabelecida na casa produtividade estabelecida na casa 
dos 120 sacas/hectare. A projeção dos 120 sacas/hectare. A projeção 
é de que a colheita seja encerrada é de que a colheita seja encerrada 
no mês de junho, pois à área de no mês de junho, pois à área de 
milho em processo de colheita foi milho em processo de colheita foi 
implantada nos meses de dezembro implantada nos meses de dezembro 
e janeiro com produtividade que e janeiro com produtividade que 
acompanha a safra do ano anterior, acompanha a safra do ano anterior, 
mas superior à média histórica.mas superior à média histórica.

PICOS DE PRODUÇÃO

A experiência de produtores que usam tecnologia de precisão 
em Santo Ângelo comprova que o milho plantado na terra 
vermelha das Missões pode alcançar picos de até 300 sc/ha e 
média de 250 sc/ha. Quem se arrisca no objetivo de ultrapassar 
250 sacos alerta que, tanto o custo de produção quanto o preço 
de mercado do grão, estabelecem na região um contexto de 
alto risco, pois ainda poderiam ocorrer fenômenos climáticos 
que não justifi cariam o investimento. Uma lavoura de milho 
nestas condições apresenta um custo entre R$ 4 mil e R$ 
4,2 mil, incluindo frete e desconsiderando arrendamento e 
armazenamento. 
O resultado é obtido com mapeamento de fertilidade do 
solo, cobertura de palhada preparada com antecipação e 
microbiologia de solo adequada, superpopulação de sementes 
(entre 90 a 100 mil sementes/ha), adubação por estágio, 
manejo aéreo de fungicida, irrigação com pivô central, 
entre outros requisitos que formam condições ideais para o 
desenvolvimento do milho com alta performance.

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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Neste primeiro momento de governo o 
que te surpreendeu?

“O batalhão de pessoas e entidades 
que se doam em prol de projetos sociais e 
também a garra e a vontade do funciona-
lismo, obtive um retorno muito positivo 
dos servidores públicos”. 

Tanto a receptividade das equipes de 
trabalho de cada secretaria, quanto os 
projetos sociais desenvolvidos pelas enti-
dades, surpreenderam o Prefeito Jacques 
Barbosa nestes quatro primeiros meses 
no cargo, ele conta que participou de 
quase 500 audiências afi rmando que “ad-
ministrar é também escutar as pessoas”. 

“Tive a oportunidade de ouvir a maio-
ria das entidades de classe e muitas pes-
soas interessadas em colocar em prática 

seus projetos e fazer suas reivindicações. 
O fato de ouvir contribui para as toma-
das de decisões em nosso governo”. Afi -
nal, nos dá um embasamento muito forte 
e até uma motivação extra”.

O prefeito relatou dois desafi os ini-
ciais da administração, um deles foi “per-
ceber como está a nossa cidade e quais 
os anseios de nossa gente”. O segundo foi 
entender o funcionamento da prefeitura, 
questões orçamentárias, limites de inves-
timento e receitas disponíveis. 

“Queremos montar um plano para 
garantir a sustentabilidade fi nanceira da 
prefeitura, este plano envolve várias fren-
tes de trabalho, entre elas, a recuperação 
de receita por meio da revisão de taxas, 
mas principalmente, montar uma boa 
equipe de captação de recursos”.

Jacques Barbosa administra Santo Ângelo até 2020. Foi eleito prefeito com 
44% dos votos válidos e conta quais foram as surpresas boas nos primeiros 
três meses de governo. Ele também revela algumas ações que devem 
nortear o trabalho da equipe no próximo período

O que surpreendeu o 

prefeito Jacques 

FALA PREFEITO
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Jacques Barbosa pretende formar uma 
equipe de captação de recursos otimizando 
a força técnica, científi ca e operacional da 
prefeitura. Ele percebeu que existem pessoas 
qualifi cadas no quadro funcional, no entanto 
estão dispersas em locais e secretarias distin-
tas, embora estejam disponíveis para o tra-
balho se veem isolados e sem possibilidade 
de produção. 

O plano consiste em reunir a força de 
trabalho de aproximadamente 12 engenhei-
ros em torno da Secretaria de Planejamento, 
onde será disponibilizado também assessoria 
jurídica, ambiental e contábil, com os equi-
pamentos, materiais e soft wares necessários 
para um trabalho coordenado e produtivo. 
Por fi m, realizar projetos adequados para 
captar recursos e compensar o orçamento 
“apertado”. 

O prefeito afi rma que todas as áreas de-
vem crescer juntas, dando sustentabilidade 
ao governo. Sendo assim, todas as secretarias 
devem receber incentivo e atenção. No en-
tanto, pontua duas áreas que irão exigir es-
forço extra daqui para frente, que é a saúde e 
a urbanização do município. 

“Temos que avançar muito na área da 
saúde. Já fi zemos uma avaliação e percebe-
mos que tem muito a ser feito, precisamos 
fortalecer os postos de saúde, abrir a UPA, 
resolver a participação do hospital no pro-
cesso de atendimento, para alcançar melho-
res resultados”. 

“Na infraestrutura urbana queremos 
avanças mais”. O prefeito entende que a ci-
dade precisa melhorar no aspecto visual, fa-
zer reparos e investir na ornamentação dos 
canteiros, implantar sinalização de trânsito, 
entre outras ações. 

Jacques quer fazer mais, com pouco re-
curso, usando a criatividade e boa vontade. 
Ele relaciona obras de pequena monta como 
a pintura dos parquinhos, revitalização de 
canteiros, paisagismo mais colorido e colo-
cação de lixeiras na cidade. 

Faltam recursos? A prefeitura tem dívidas? 
“A falta de recursos é um impedimento, 

mas não é motivo de inércia, a falta de recur-
so demanda mais trabalho. Já citamos a cria-
ção de uma boa equipe de captação de recur-
sos. A situação fi nanceira realmente é muito 
difícil, temos um grande problema que é o 
FABS - Fundo de Aposentadoria e Benefícios 
do Servidor . Todo o mês temos que depo-
sitar R$ 1,2 milhão para recuperar o fundo. 
A recuperação total envolve recursos na casa 
de 400 milhões”.  

Geração de emprego e renda
“Todos as prefeituras querem conquistar 

grandes empresas, oferecem incentivos fi s-
cais. Pois deste modo é possível gerar empre-
gos e receita para o município. Nós também 
não desistimos disso, quando necessário li-
gamos, corremos atrás. 

“Além disso, é necessário criar um am-
biente favorável para a instalação de empre-
sas. Isso passa pela desburocratização da le-

gislação municipal e celeridade nas licenças 
necessárias.” 

Ao falar sobre a atração de grandes in-
dústrias o prefeito lembra que existem as 
pequenas e médias empresas instaladas em 
Santo Ângelo. Afi rmando que é necessário 
trabalhar para que elas se tornem médias e 
grandes. 

“Estamos realizando um levantamento da 
situação das agroindústrias familiares, pre-
cisamos conhecer esta realidade para tomar 
atitudes de fomento ao cooperativismo e ao 
empreendedorismo no campo e na cidade”.  

Quando o prefeito fala do turismo usa a ex-
pressão metafórica “indústria sem chaminé” e 
exemplifi ca que também é possível fomentar 
o crescimento sustentável com incentivo a 
outras áreas, destacando o potencial turístico 
que a Terra da Fenamilho possui.

FALA PREFEITO

Equipe otimizada

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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“Assumir a presidência da18ª Fenamilho Internacional não 
estava em meus planos”, disse Bruno Hesse. Mesmo assim, 
poucos dias depois de ser empossado vice-prefeito, ele aceitou 
o compromisso de gerenciar o principal evento do município. 
“Não tive outra opçao aceitei o desafi o a pedido das principais 
entidades apoiadoras do evento”.

“Quando formatamos o projeto de governo assumi o com-
promisso de estar ao lado do prefeito Jacques auxiliando no 
processo administrativo e nas tomadas de decisões”, disse Bru-
no, que é considerado pelos companheiros de legenda uma 
peça fundamental na administração do município, pois ele 
possui experiência de 16 anos como Secretário da Fazenda (em 
gestões anteriores) e como administrador do Hospital Santo 
Ângelo de 2013 à 2016. 

POSTURA DE CAUTELA E OTIMISMO 
Bruno Hesse preferiu trabalhar com transparência e pouca 

pirotecnia. Depois de enumerar o passivo, ativo e o saldo do 
caixa ele diz: “Vamos fazer uma grande feira”. A primeira ação 
ao assumir o compromisso foi pedir o apoio irrestrito das en-
tidades. Consciente da situação fi nanceira da Fenamilho, do 
contexto político e econômico da região e principalmente da 
expectativa da população, o presidente adotou uma postura 
cautelosa, usou a criatividade para incentivar a participação e 
a optou pelas parcerias. A feira que visitamos até 7 de maio foi 
realizada com incentivo ao engajamento de vários setores do 
município. 

Parte do otimismo mantido pela comissão organizadora 
tem base no aspecto multifacetado da feira que abrange ne-
gócios, eventos culturais, gastronomia, mostra de tecnologia 
e ponto de encontro para realização de seminários e eventos 
científi cos. 

O bom momento do agronegócio também infl uencia no 
otimismo, produtores obtiveram uma safra com produtivi-
dade superior à média histórica. Nos negócios estima-se, no 
mínimo, manter o desempenho de anos anteriores quando se 
apurou cerca de R$ 150 milhões de reais. 

Na gastronomia as sedes das etnias e o novo espaço deno-
minado “Canto Mais Doce” são atrativos culinários fomenta-
dos pela cultura étnica dos colonizadores da região, bem como 
pela tradição dos empresários deste setor em Santo Ângelo. 

OS SHOWS 
“Esperamos uma vida mais intensa, um fl uxo permanente 

de pessoas na Fenamilho” disse Hesse. Buscando este objeti-
vo a comissão optou por incrementar a parte dos shows artís-
ticos, bem como valorizar os eventos culturais regionalistas. 

Bruno Hesse explica que os shows de artistas nacional-
mente conhecidos foram terceirizados, pois o caixa da Fe-
namilho não tinha recursos para aportar este tipo de inves-
timento. A solução encontrada foi fechar um contrato com 
a GDO - Produções que explora a bilheteria, exceto o esta-
cionamento. Na contrapartida a produtora pagou R$ 150 mil 
para o caixa da Fenamilho. 

NOVIDADES 
Neste ano o palco de Shows está 1,8 metros mais alto. A 

modifi cação foi realizada para que as pessoas interessadas em 
assistir as apresentações da pista possam ter melhor visuali-
zação dos artistas. 

Outro diferencial foi a implantação do “Caminho da Fei-
ra”. A Rua Sete de Setembro, desde a Av. Getúlio Vargas foi 
toda pintada e ornamentada para constituir uma identidade 
e referência de trajeto. A via urbana ajudará as pessoas que 
chegam no município, bem como os moradores locais a reco-
nhecerem com mais facilidade o trajeto até a Fenamilho, que 
é indicado por bandeirinhas entre outros recursos.

PÓS-FEIRA
Queremos entregar ao próximo presidente um caixa sem 

contas a pagar. Tão logo façamos a prestação é importante 
escolher o novo presidente, para que possa iniciar o processo 
de elaboração de projetos de captação de recursos e tentar 
fazer uma feira ainda maior. 

Na opinião do presidente o grande sonho e talvez um 
objetivo a ser perseguido  pelas próximas comissões, seria a 
criação de um espaço único para a realização dos grandes 
shows, Hesse entende que deste modo é possível baratear o 
custo do ingresso para o visitante que deseja simplesmente 
visitar os expositores e fazer negócios, ou participar de um 
evento paralelo. “Muitos querem vir à feira e não querem as-
sistir ao shows” completa o presidente da Fenamilho ao falar 
de possíveis metas e desafi os para as próximas gestões. 

ORÇAMENTO INICIAL DA 18ª FENAMILHO
 Lei Rouanet – R$ 380 mil 
 Patrocínios – R$ 200 mil 
 Comercialização de estandes - R$ 700 mil
 Aporte de recursos GDO – Produções - R$ 150 mil 
 Saldo negativo (défi cit) - R$ 380 mil 

O presidente fi rmou o compromisso de divulgar a presta-
ção de contas em até 30 dias depois da feira.

Bruno Hesse fala sobre os desafi os de administrar a Fenamilho Internacional. Uma multifeira que oferta aos visitantes eventos de 
entretenimento, gastronomia, cultura, ciência, tecnologia e negócios. Na última edição movimentou cerca de R$ 150 milhões e 
registrou a entrada de 125 mil visitantes. Ocorre no Parque de Exposições Siegfried Ritter, um privilegiado espaço com área de 40 ha

O desafi o de presidir a 18ª Fenamilho   a 90 dias do início
PALAVRA DO PRESIDENTE DA FEIRA

Organizamos um grandioso evento, considerando 
o tempo que tivemos para trabalhar e os  recursos 

fi nanceiros que estavam disponíveis

Organ
o tem cursos 

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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O Brasil vem passando por crise fi nanceira grave nos últimos 
anos. A situação vem se agravando a cada ano que passa. Deve-se a 
este fator várias causas que atrelados pela má-administração, a cor-
rupção e também a evolução da nossa história pela mudança com-
portamental. Não se trata de querer criticar algum partido político 
nem tão pouco culpar um ou alguns partidos que, nos últimos anos, 
assumiram a administração Federal e sim trazer algumas informa-
ções básicas a tranquilizar o leitor. 

Na busca de melhorar a situação fi nanceira brasileira no mo-
mento e, mais precisamente pensando no futuro, o atual Governo 
Federal entendeu que há uma necessidade urgente para reformar 
a previdência social seja a regida pelo INSS e também a previdência 
pública.

A previdência social brasileira se rege pelo sistema contributivo, 
ou seja, deve haver pagamento para que este sistema se sustente. E 
esta sustentação quem está a cargo de cada trabalhador, sejam os 
empresários, empregados em geral e os trabalhadores rurais. Cada 
tipo de contribuinte possui suas particularidades próprias de contri-
buição, todas previstas em lei .

Muito vem sendo divulgado nos últimos dias, pela imprensa 
brasileira em todos os órgãos de comunicação, sobre a referida re-
forma. As tendências vêm assustando o trabalhador, porque tudo 
que se sabe é o que a imprensa divulga de forma vaga, sem que 
o leigo possa entender ou interpretar. As promessas de mudanças 
são bastante amplas, desde a alteração da idade de cada traba-
lhador, tempo maior a cumprir para preencher o número de anos 
obrigatórios de contribuições, valor fi nal diminuído e aumento da 
carência. Além disso, há a promessa de  trazer mudanças signifi ca-
tivas também para o servidor público com a fi nalidade de cumprir 
com o direito constitucional de que todos os brasileiros devem ter 
tratamento igual.

Resumindo: as diversas formas de aposentadorias atualmente 
existentes, em suas regras gerais, exigem certas regras gerais e es-
pecífi cas. Para a aposentadoria por tempo de contribuição a carên-
cia mínima hoje é de 15 anos de contribuições, totalizando 30 anos 
para a mulher ou 35 anos para o homem de tempo de serviço, in-
dependente da idade de cada trabalhador. Esta categoria que mais 
vais sofrer com as futuras mudanças. O servidor público já possui de-
fi nida na Constituição Federal a idade mínima de 60 para a mulher 
e 65 anos para o homem, 30 ou 35 anos de tempo de serviço e 15 
anos de serviço público, além de outras regras segundo a Emenda 
Constitucional, sendo há outras regras dependendo do ano que 
preenche as regras gerais e específi cas. Os professores públicos 
possuem redução de anos no tempo de serviço previstos para os 
demais trabalhadores.

As mudanças são necessárias no Brasil porque o país está se de-
clinando para ser um país de idosos, e isso faz com que os gastos 
com a sustentação das aposentadorias, e demais benefícios con-
cedidos, se elevam. Atualmente há uma mudança expressiva na 
atual postura familiar do povo brasileiro, sendo que entre os anos 
anteriores os mais idosos criavam muitos fi lhos (média de 06 fi lhos 
por família) objetivando mão-de-obra futura, na atualidade este 
comportamento é totalmente contrário. Poucas são as família que 
ultrapassam a três fi lhos, a média brasileira está em menos de 2 
fi lhos por grupo familiar. As famílias mais numerosas (do passado) 
são os trabalhadores de hoje que contribuem para sustentar os já 
aposentados. Todavia, a nova geração já vem diminuída e estes vão 
contribuir para sustentar os fi lhos (das numerosas famílias do passa-
do) que ainda se encontram na atividade hoje mas que num futuro 
muito próximo já irão se aposentar.

No futuro brasileiro, que será de muitos idosos e poucos jovens, 
tende a diminuir as contribuições e aumentar as despesas com o 
pagamento de aposentadorias e outros benefícios previdenciários. 
E isso deve é hoje o grande motivo pela mudança da lei, e deve de 
fato ser uma grande preocupação para que as crianças de hoje pos-
sam no futuro ter perspectiva de poderem garantia sua velhice.

Por esta razão a reforma da previdência é necessária.
Mas, nada justifi ca que os trabalhadores, de modo em geral, 

precisam pagar pela corrupção brasileira, pelo alegado défi cit pre-
videnciário. Se não houvesse corrupção as fi nanças da Previdência 
Social, na atualidade estariam bem recheadas. Esta alegação é fato 
comprovado em pesquisas recentes em nosso país. 

Dessa forma não é aceitável que a reforma da previdência venha 
a prejudicar, de forma radical, os jovens de hoje e os que estão por 
vir.  A proposta inicial era de que deveriam estes trabalhadores con-
tribuir por 49 anos para fi ns de receber 100% por cento da aposen-
tadoria. Ou seja, se assim for mantido a maioria não se aposenta e 
morre antes.

Esta semana, após muitos abaixo assinados, protestos e indigna-
ções públicas proferidas pelo povo brasileiro, o governo veio a trazer 
uma nova proposta, agora mais fl exível. 

A tendência é de que esta nova proposta venha a ser aprovada 
pelos nossos governantes. Em resumo a nova proposta consiste em: 
carência se mantém em 25 anos de contribuição, a idade mínima de 
aposentadoria para fi ns de receber 100% da média das contribui-
ções deverá ser de 40 anos (não 49 como antes proposto), a idade 
do homem se mantém nos 65 anos e da mulher 62,diminuído 05 
anos para os professores, agricultores e policiais. Estas mudanças 
no projeto deixam todos menos preocupados e prejudicados com 
a mudança.

Mas, gostaria de tranquilizar os trabalhadores em geral, em espe-
cial todos aqueles que já possuem alguns anos no caminho rumo a 

aposentadoria, porque existe um mecanismo jurídico, constitucio-
nalmente previsto, que se chama “DIREITO ADQUERIDO”.

Para que a nova Lei seja aprovada, nos termos propostos ou 
quaisquer que sejam (sabe-se que não vem para benefi ciar e sim 
para postergar o tempo de contribuição para cada trabalhador), 
para a aplicação das novas regras, deve ser criada uma regra de 
transição. Isso signifi ca dizer que a nova lei deve dizer como serão 
as aposentadorias dos trabalhadores que já estão em curso com al-
guns anos de contribuição na vigência da lei antiga.

O período que um trabalhador laborou pela lei antiga (lei que 
será substituída) deve ser respeitado dentro das normas da lei em 
vigor na época. A nova lei deve trazer regras de transição (que ainda 
em discussão sobre o percentual que será aplicado), que mantém 
uma postura tendencial de que será entre 30 a 50%. Este percentual 
será aplicado sobre o tempo que ainda falta para aposentar-se pela 
lei antiga, que será acrescentado na contagem do tempo total de 
serviço, isso para fi ns de preencher o requisito “tempo de contribui-
ção” da nova lei.

Ou seja, haverá um acréscimo do tempo que falta para aposen-
tar-se para quem já é trabalhador na data da entrada em vigor da 
nova lei. As aposentadorias a contar da entrada em vigor da nova 
leis não serão aplicadas totalmente as novas regras estabelecidas.

Preocupo-me bastante, na atualidade, aqueles fi lhos dos traba-
lhadores rurais que, no passado, tiveram certo tempo trabalhado 
junto com os pais no labor rurícola. Ainda não se sabe qual trata-
mento será trazido a estes, mas seria conveniente que as pessoas 
buscassem a averbação deste período, com a fi nalidade de acertar 
os vínculos de cada um, para utilização e projeção de futura apo-
sentadoria. Mesmo com o direito adquirido, atualmente o maior 
prejuízo nos cofres da previdência social são estes períodos que, em 
leis anteriores, foram autorizados a reconhecer sem contribuições, 
somente com provas do exercício da profi ssão de rurícola e pesca-
dor artesanal.

Tentei explicar, em palavras simples, para que o público enten-
da as tendências da reforma previdenciária e poder contribuir para 
tranquilizar muitos trabalhadores de todas as categorias profi ssio-
nais, que ainda não estão tranquilos e inaceitando as reformas pro-
postas.

O povo deve fi car unido numa missão única, não só no momen-
to e sim sempre, para combater a corrupção em nosso país e trazer 
melhorias para a qualidade de vida de todos que vivem num país 
tão belo como é o Brasil, iniciando-se pela reforma previdenciária 
que atinge todos.

artigo

AS NOVAS TENDÊNCIAS DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA
Escrito por: Advª. Maria Margarida Jung Ferreira *

* Especialista em Direito previdenciário e Processo Civil
Atuante no ramo há 15 anos
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Agronomia no   solo vermelhoAgronomia no   solo vermelho
Próximos de casa e no solo vermelho das Missões, jovens protagoni-

zam uma nova experiência científica na URI - Universidade Regional 
Integrada. O curso de agronomia implantado no ano de 2016 no campus 
de Santo Ângelo é o mais procurado da URI, opera com praticamente 
todas as 90 cadeiras ocupadas e até agora referenda a aposta da direção 
que continua investindo em infraestrutura. A proposta parece estar em 
harmonia com a expectativa profissional destes estudantes, 90% deles já 
trabalham no ramo ou são filhos de produtores. 

CONTEXTO DE IMPLANTAÇÃO E MATRIZ CURRICULAR
A implantação do curso levou em conta o perfil econômico da região 

que apresenta uma clara demanda de trabalho para profissionais capazes 
de gerenciar processos agronômicos aplicados na cadeia produtiva do 
leite, da carne de suínos, bem como nas culturas de soja, milho, trigo, 
aveia, entre outras. 

A matriz curricular é um dos diferenciais do curso ofertado em San-
to Ângelo, contempla disciplinas como: Geoprocessamento e Gerencia-
mento Remoto, Irrigação, Agricultura de Precisão, além das tradicionais 
áreas do conhecimento agronômico. A coordenação trabalha pela for-

mação de agrônomos capazes de atuar em qualquer realidade do agrone-
gócio brasileiro, inclusive na agricultura que envolve processos de “alta 
tecnologia”. 

Com pouco mais de um ano de idade o curso já está integrado com 
os setores público e privado da região, parcerias que garantiram a rea-
lização de experimentos e projetos inovadores. Neste semestre o curso 
realizou a             I Vitrine Tecnológica, na qual apresentou para a co-
munidade, em um “Dia de Campo”, os primeiros resultados de pesquisas 
obtidas na análise de parcelas de milho, soja e chia.

A direção, representada por Gilberto Pacheco, acredita que o sucesso 
do curso também se deve ao momento positivo do agronegócio brasi-
leiro e regional, aliado a isso, o campus de Santo Ângelo já consolidou 
cursos afins que possuem laboratórios de excelência, como os laborató-
rios de solo, água, informática, química e física, deste modo contribuiu 
para reduzir o investimento inicial no curso de agronomia. Pacheco fala 
com entusiasmo do curso, lembrando que alunos formados pela Univer-
sidade estarão aptos a trabalhar em qualquer região do país, sendo refe-
rências em assuntos agronômicos aplicados na agricultura de precisão.

Dois projetos desenvolvidos no curso de Agro-
nomia do câmpus de Santo Ângelo foram aprova-
dos pela Secretaria de Desenvolvimento da Ciência 
e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul.  

Um dos projetos em andamento analisa a pos-
sibilidade de usar resíduos de casca de arroz des-
cartados por termoelétricas. Este material, é con-
siderado um problema ambiental e poderá ser 
transformado em fertilizante granulado, o experi-
mento tem apresentado resultados promissores e 
está permitindo o investimento em equipamentos 
de última geração. Um segundo projeto faz estudos 
sobre a introdução da cultura da Chia no estado 
do Rio Grande do Sul, com vistas a adaptação da 
planta no solo regional. 

A partir de recursos do SDECT - Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia 
foram adquiridos equipamentos que permitem aná-
lises detalhadas e investigativas do solo e demais ma-
teriais orgânicos. Segundo o diretor acadêmico da 
URI Marcelo Stracke a agilidade de resultados que 
estes equipamentos permitem, podem operar uma 
revolução nos processos de análise, em apenas 30 
segundos é possível conhecer todos os detalhes físi-
cos e químicos de uma porção de terra, processo que 
levaria semanas, se realizado em laboratórios tercei-
rizados.  O diretor acadêmico enfatiza -“Trata-se de 
uma possibilidade inédita em ambiente universitá-
rio, pesquisas bem conduzidas poderão revolucio-
nar a agricultura de precisão na Região Noroeste”.

Projetos científi cos

em andamento
Investimentos em Investimentos em 

infraestrutura e equipamentosinfraestrutura e equipamentos

A URI, câmpus de Santo Ângelo, tem uma previsão orçamentária 
de R$ 5 a R$ 6 milhões para investimentos, contudo, a 
construção do prédio da agronomia está sendo realizada com 
recursos próprios e faz parte das prioridades de invetimento da 
Universidade. 
As salas de aulas e laboratórios que estão em fase de construção 
totalizam 1400m². Outro quesito que a coordenação do curso 
considera um privilégio dos estudantes é a área de terra 
disponível para pesquisas, o campus possui 155 ha cultiváveis.  
Além disso, já foi adquirida uma estação meteorológica de 
última geração que permite observar com precisão a velocidade 
e direção dos ventos, umidade relativa do ar, temperatura 
interna e externa, precipitação (volume de chuva) e pressão 
atmosférica. O equipamento transmite os dados por rádio 
frequência (WI-FI) para uma estação de monitoramento. 
A URI escreve um novo capítulo voltado para um promissor 
campo de trabalho, o agronegócio, setor econômico consolidado 
e predominante na região Noroeste do Estado. No entanto uma 
pergunta fi ca sem resposta, por qual motivo este tipo de ciência 
não era objeto de estudo na URI, considerada uma das principais 
instituições de ensino da região?

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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Os RibeirinhosOs Ribeirinhos

e os Guaranis: e os Guaranis: 

Dois tempos, o Dois tempos, o 

mesmo desafi omesmo desafi o 

Famílias ribeirinhas ao Rio Ijuí ainda uti-
lizam barcas para vencer a força da água 

e garantir o trânsito que encurta o caminho 
e aproxima rincões. Em Santo Ângelo exis-
tem três barcas: Barca dos Gabriel, Barca da 
Linha Sabiá e a Barca da Linha Alegre. Atra-
vessar o Rio Ijuí desafi a os povos deste lugar 
desde os primeiros registros escritos que te-
mos conhecimento, os documentos contam 
que a redução de Santo Ângelo Custódio foi 
iniciada no outro lado do rio, onde se encon-
tram os Rios Ijuí e Ijuizinho. 

A TRAVESSIA DO IJUÍ E A
HISTÓRIA DE SANTO ÂNGELO 

Quem segue a estrada que passa em frente ao 
Parque de Exposições Siegfried Ritter em di-
reção ao interior do município, em 30 minu-
tos vai percorrer 13 quilômetros e encontrar 
o exato local onde foi fundada a Redução de 
Santo Ângelo Custódio, a “Forqueta”. Neste 
lugar o leito dos rios, Ijuí e Ijuizinho se en-
contram e será possível observar na margem 
oposta, em direção sul, as terras de dois mu-
nicípios vizinhos: a sudeste Entre-Ijuís, e su-
doeste Vitória das Missões. Pois bem, ao sul 
do observador e do lado oposto do rio Padre 
Diogo Haze instalou-se com 2500 guaranis e 
iniciou a história da última das reduções, ofi -
cialmente em 12 de agosto de 1706. 

A TRAVESSIA HISTÓRICA EM 1707
Um ano depois, em 1707, houve um 

deslocamento e todo aquele povo resolveu 
atravessar o rio, deixar a forqueta, segui-
ram em direção nordeste e tudo floresceu 
onde a Igreja de Santo  Ângelo Custódio 
foi erguida, no exato local onde está a atual 
Catedral Angelopolitana. Daquela cons-
trução sacra encontramos os restos expos-
tos nas janelas arqueológicas cobertas de 
vidro ao lado na nova Igreja. 

Ponto de Referência para os santo-an-
gelenses e para os turistas que querem co-
nhecer a história que remonta a época de 
maior influência espanhola e portuguesa 

no sul do Brasil. Pois Santo Ângelo Cus-
tódio foi a última das reduções jesuíticas 
fundadas pelos Padres Espanhóis,  que de-
marcavam território de um modo peculiar, 
por meio da expansão de reduções, onde 
índios conviviam e desenvolviam um mo-
delo de economia e política organizado e 
distinto, deste modo instauraram uma cul-
tura única, mas depois do Tratado de Ma-
drid este ciclo foi interrompido, eles deve-
riam abandonar as terras de Santo Ângelo 
Custódio e São Miguel, por exemplo. Fato 
que não foi aceito pelos povos guaranis, re-
sistiram e foram exterminados pela união 
dos exércitos espanhol e português.  

A BARCA “DOS GABRIEL”
A sete minutos do Trevo da Fenamilho o 

Rio Ijuí faz uma sinuosa curva, forma pecu-
liar paisagem natural e divide os Rincões: “dos 
Gabriel” e “dos Peirotes”, o primeiro em Santo 
Ângelo e o segundo em Entre-Ijuís. A traves-
sia dos moradores fi ca 14 quilômetros mais 
curta se usar o serviço prestado pelo aquaviá-
rio Valtenir do Carmo, barqueiro há 22 anos, 
ele facilita a travessia de mais de uma dezena 
de pessoas diariamente. Aos fi nais de sema-
na, ou em dias de festa, como a Fenamilho, a 
quantidade de pessoas praticamente triplica.

A infraestrutura da barca é mantida pela 
Prefeitura de Santo Ângelo e o trabalho ex-

plorado pelos moradores locais. Valtenir tem 
a concessão para explorar o serviço e estima 
que a travessia naquele local seja realizada há 
cerca de 60 anos. Este trabalho é regulamen-
tado pela Marinha do Brasil e as barcas estão 
em situação precária. 

Na semana que antecedeu a Fenamilho 
uma equipe da Marinha esteve em Santo Ânge-
lo, vistoriou os equipamentos e orientou agen-
tes públicos, que devem revitalizar o serviço 
que benefi cia os ribeirinhos. No fi nal de 2016, 
Valtenir, que conduz a Barca dos Gabriel esteve 
em Uruguaiana, renovando o documento de 
Habilitação, identifi cação e registro.

HISTÓRIA

Foqueta: Encontro dos rios
Ijuí e Ijuizinho.

COMO FUNCIONA A BARCA DOS GABRIEL? 

A Barca dos Gabriel é composta por uma esteira de madeira em cima de 
dois fl utuantes, cada um deles semelhantes a um barco simples. Naquele 
local o Rio Ijuí tem aproximadamente seis metros de “fundura”, de uma 
margem a outra, é fi xado um cabo de aço que serve para guiar e manter a 
embarcação no curso desejado.
A barca é presa ao cabo com um sistema de rolamentos e polias. O sistema 
não usa motor para realizar a travessia, a barca se desloca com o empuxo 
feito pelo barqueiro ao segurar o cabo de aço e puxa-lo com o auxílio de 
uma alavanca produzida artesanalmente. Trata-se de uma alavanca de 
madeira com uma cavidade em forma de garfo, que permite a mudança 
contínua de patamar e exercer a força ao ser puxada.
O caminho mais curto entre os rincões pode ser feito pela manhã das 
7h30min até às 11h30min e à tarde das 13h30min até às 17h30min. 
A secretaria dos transportes de Santo  Ângelo mantem a estrutura do 
equipamento que é vistoriado e regulamentado pela Marinha do Brasil.Barca dos Gabriel: 

Barqueiro Valtermir do Carmo

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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Unicred  Fidelidade

all inclusive
5 noites8 viagens

para Cancún com acompanhante

www.unicred.com.br/missoesnoroeste

invista e Faça o seu 
check-in nesta promoção.IM
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O Seminário de Santo Ângelo foi 
fundado em 1932 pelos padres da con-
gregação Sagrada Família. Nos anos 50 e 
60 alcançou seu apogeu e tornou-se uma 
referência para a comunidade de toda a 
região. Mas o fi m de um ciclo histórico 
foi sacramentado em junho de 2015. 
Contratos assinados estabelecem que o 
património predial foi alugado por 30 
anos e um projeto de loteamento de 60% 
de suas terras está em processo de elabo-
ração, espaços que provavelmente serão 
ocupadas por chácaras e residências. 

No entanto, o legado espiritual cons-
truído pelos padres da congregação 
Sagrada Família fi cará registrado para 
sempre na memória do “seu povo”. O san-
tuário e o cemitério que existem naquele 
lugar serão mantidos e transformados 
em memoriais. Por fi m, restarão os rela-
tos escritos e orais repassados por todos 
aqueles que viveram uma intensa história 
de fé e de encontro com seus afi ns. 

ANOS ÁUREOS 
Nos anos 50 e 60 moravam, traba-

lhavam e estudavam mais de 230 jovens 
no Seminário Sagrada Família. Consti-
tuía-se um local de fé e formação reli-
giosa, mas também ponto de encontro 
da comunidade santo-angelense e re-
gional. Eram promovidos torneios de 
futebol, retiros religiosos e na Romaria 
da N. S. da Salete o Seminário Sagrada 
Família acolhia cerca de 30 mil pessoas.

Ao redor desta quase centenária 
construção uma área de aproximada-
mente 90 hectares, nela um manancial 
de água fornecido pelo Rio Santa Bár-
bara, mata nativa e muita terra arável. 
Nos anos áureos possuía um moinho 
com geração de energia, plantações de 
hortaliças, criações de porcos, gado de 

leite e corte, melado, nata, ovos, queijo, 
entre outros produtos que alimentavam 
os seminaristas e o excedente gerava 
renda para a instituição. 

Aos poucos o número de jovens in-
teressados pela vocação religiosa dimi-
nuiu e o próspero Seminário perdeu a 
utilidade primordial. Como consequ-
ência, no início dos anos 80 o Seminá-
rio passou por reformas e foi transfor-
mado em um centro de eventos onde 
movimentos religiosos e não religiosos 
realizavam encontros, retiros e dias de 
formação, também foi adaptado para 
que acolhesse hóspedes. Nos quatro an-
dares do Seminário encontramos salas, 
auditório, refeitório, e também 65 apar-
tamentos com 140 leitos disponíveis, 
deste modo, era uma referência para 
turistas religiosos de todo o Rio Gran-
de do Sul. Anualmente cerca de 3500 
diárias eram processadas na contabili-
dade do seminário. Entre os hóspedes 
estavam pessoas que faziam o turismo 
religioso, como visitas às Ruínas de São 
Miguel das Missões, sendo o Seminário 
Sagrada Família uma referência. 

Nos anos 80 os seminaristas passa-
ram a estudar em Escolas do sistema 
público como, Odão Felippe Pippi e 
mais tarde um ônibus levava os alunos 
para o Colégio Missões. Ficou caro e 
difícil gerir um patrimônio tão gran-
dioso sem a sua função primordial, até 
que, no dia 30 junho de 2015, foram 
assinados os contratos que inauguram 
um novo tempo para este lugar, que 
continuará servindo a formação de 
pessoas. O local foi alugado para uma 
instituição de ensino que adotará um 
sistema de ensino baseado na Pedago-
gia da Alternância.

O Seminário fecha mais O Seminário fecha mais 

um ciclo históricoum ciclo histórico

Edição e Reportagem:  Marcos Demeneghi
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RainhaRainha  

Nathália Ferreira de MelloNathália Ferreira de Mello

O QUE SIGNIFICA PARA VOCÊ SER 
RAINHA DA FENAMILHO?

Ser Soberana da Fenamilho Internacional 
é uma experiência única e incrível. Sinto-me 
honrada em representar Santo Ângelo, a Região 
das Missões e este evento que proporciona uma 
diversidade de atrações culturais e econômicas. 
Devido a essa oportunidade, poderei transmitir 
às pessoas um pouco da história da nossa 
cidade e a cultura Missioneira, como também 
a grandiosidade da nossa Feira. Não medirei 
esforços para honrar o título conquistado. 
Representarei e divulgarei a feira colaborando 
para que a 18 edição da Fenamilho Internacional 
se reafi rme como o grande evento que sempre foi 
em todos os aspectos, sejam eles agroeconômicos, 
culturais e gastronômicos. Também, trabalharei 
em prol da receptividade para com todo o 
público que prestigiará o evento, tornando-o 
mais acolhedor. Com toda certeza levarei essa 
gratifi cante função não apenas durante esses dois 
anos, mas também para o restante da minha vida.

O QUE LEVOU VOCÊ A CONCORRER
AO TÍTULO?

O que me levou a participar do concurso foi o 
desejo de ser soberana, o qual vem desde a infância 
quando participava da feira e observava a beleza 

e o encanto das soberanas. Hoje, entendo que a 
dimensão desse lugar vai além. É compromisso e 
responsabilidade em bem representar e divulgar 
não só o maior evento da cidade e região, mas 
também a cultura do povo missioneiro. 

COMO VOCÊ VISUALIZA A 
FENAMILHO INTERNACIONAL 
NO CENÁRIO REGIONAL?

A Fenamilho é um evento de suma 
importância, pois é uma oportunidade de negócio 
para vários setores, tanto do comércio quanto da 
agricultura, que estarão divulgando e vendendo 
seus produtos. Como também é um ótimo evento 
para quem quer um momento de lazer com a 
família e/ou amigos já que conta com diversos 
espaços culturais, parque de diversões, shows, 
enfi m... É uma feira que promove entretenimento 
aos mais variados públicos.

QUAL A IMPORTÂNCIA DA FEIRA PARA 
SANTO ÂNGELO?

A Fenamilho além de proporcionar 
à população santo-angelense um vasto 
entretenimento, contando com diversas atrações. 
Possibilita também várias oportunidades de 
negócio ao comércio, agricultura e pecuária, 
oportunizando a ampliação da nossa economia.

A Rainha da Fenamilho Internacional - 18ª edição, tem 18 anos, 

é fi lha de Roseli Arend e Aurimar Ferreira de Mello. Ela está cursando o 

5º semestre do curso de Matemática - Licenciatura, na URI Santo Ângelo, 

e é  Bolsista do Programa de Iniciação a Docência - PIBID.
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PrincesaPrincesa  

Lauren Lauren 

VoeseVoese

KrügerKrüger

O QUE SIGNIFICA PARA VOCÊ SER 
PRINCESA DA FENAMILHO?

 Para mim é muito gratifi cante ser princesa da 
Fenamilho, pois tenho um carinho enorme pelo 
título de Soberana. Representar uma feira tão 
grandiosa é motivo de muito orgulho e guardarei 
comigo para sempre as lembranças que fi carão.

O QUE LEVOU VOCÊ A CONCORRER
AO TÍTULO?  

O que me levou a concorrer ao título foi a 
oportunidade de poder colaborar, junto com as 
demais soberanas, na divulgação e representação 
do nosso maior evento, sendo a imagem da beleza 
da mulher missioneira. Além de ser um sonho 
que carrego comigo desde pequena, que agora 
tenho a alegria de poder realizar.

COMO VOCÊ VISUALIZA A FENAMILHO 
NO CENÁRIO REGIONAL?

 A Fenamilho Internacional é um dos maiores 
eventos da nossa região, que potencializa 
os negócios e dá espaço para os expositores 
mostrarem o que há de melhor no mercado. 
Por ser uma multifeira, a Fenamilho recebe um 
grande público, que será bem recebido com uma 
ampla programação cultural.

QUAL A IMPORTÂNCIA DA FEIRA
PARA SANTO ÂNGELO? 

A feira traz novos investimentos à cidade, 
projetando Santo Ângelo no cenário nacional 
e internacional, fazendo com que mais pessoas 
conheçam nosso município e a bela história que 
ele possui.

A Princesa da Fenamilho 

Internacional - 18ª edição, tem 

19 anos,  e é filha Olmar e Márcia 

Voese Krüger. Ela é acadêmica 

do 5º semestre do curso de 

Engenharia Civil, na URI Santo 

Ângelo. Cabe salientar que a 

Princesa Lauren é neta da Rainha 

da 1ª Fenamilho - Vali Voese, que 

aconteceu 1954.
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PrincesaPrincesa  

Bianca das Chagas CayeBianca das Chagas Caye
A Princesa da Fenamilho Internacional - 18ª edição, tem 21 

anos, e é fi lha Valdemar Horn Caye e Elizabethe Pavão das 

Chagas. Ela é formada em Educação Física, pela URI Santo 

Ângelo, e já atua como Educadora Física.

O QUE SIGNIFICA PARA VOCÊ SER 
PRINCESA DA FENAMILHO?

Ser princesa da Fenamilho é um orgulho 
imenso, podendo representar a nossa cidade 
e levar a nossa história adiante e é uma 
honra. Ser soberana da Fenamilho requer 
responsabilidade e comprometimento, nos 
proporcionando mais cultura e conhecimento.

O QUE LEVOU VOCÊ A 
CONCORRER AO TÍTULO?

Além do total apoio e incentivo da minha 
família e amigos, o que também me motivou 
a participar do concurso é a chance de poder 
colaborar na realização do nosso maior 
evento, que é a Fenamilho Internacional e 
também, a partir da Feira, ser um símbolo 
junto com as demais soberanas da beleza da 

mulher missioneira.

COMO VOCÊ VISUALIZA A 
FENAMILHO NO CENÁRIO REGIONAL?

A Fenamilho é o maior evento da região, 
estimulando potencialidades e culturas, 
fomentando negócios e projetando Santo 
Ângelo no cenário internacional.

QUAL A IMPORTÂNCIA DA FEIRA 
PARA SANTO ÂNGELO?

A Fenamilho Internacional tem grande 
importância para Santo Ângelo, pois 
possibilita aos comerciantes a divulgação 
de seus trabalhos realizando assim grandes 
negócios, movimentando a econômica da 
nossa cidade. Além de fornecer aos visitantes 
lazer e entretenimento com diversas atrações.
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ELAS NO CIRCUITO SOCIAL!

A
s Soberanas da Fenamilho Internacional 18ª Edição: Bianca das Chagas Caye, Nathália Ferreira e Lauren 

Voese Küger, Anabel Alves Hunger e Marivane Mousquer Bueno - as “Donas da Capa” - Nara Diel, Beti 

Piltz e Gilvete Lírio - no ato da entrega dos primeiros exemplares da 45ª Revista O Mensageiro,  que 

aconteceu durante o movimentado coquetel “Mulheres desta Terra 2017”,  no  salão principal do Clube Gaúcho. 

Isabel Wexel, Tatiana 
Reckziegel e Ayane Rodrigues.

Norinha Schneider, Marli Johann, 
Paula Weinert e Luciana Schneider.

Rosane e Paulinne Klee, e 
Simone Bettecourt.

Gládis Scholl, Minéia 
Meneghetti e Eloisa Prestes.Vera Henke, Cristina Muner, Seloni Morari, 

Salete Mürmann e Marilise Voese.

Vick Almeida, Fernanda de 
Andrade e Fabiane Piltz de Oliveira.Juliana Barbosa.
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Lúcia Sabo Rigo, Lisiane Sabo Müller, Vanessa e Denise Duailibe, 
Aline Gonçalves, Cissi Lomboni e Carina Rossner.

Salete e Giordana 
Stadlewski.Camille e Cássia Muner. Marget Cavalheiro.

Lisandréia Munareto. Lisiane Londero.
Gilvete Lírio, Flora Wolff 
e Valentina Lírio.



56 | Maio de 2017      Especial FENAMILHO Maio de 2017     Especial FENAMILHO |  57



58 | Maio de 2017      Especial FENAMILHO



60 | Maio de 2017      Especial FENAMILHO


